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ão frequentemente observadas e associadas ao aumento da
orbimortalidade e uma  pior qualidade de vida. Embora a sua
lassiﬁcac¸ão seja mais sistematizada no lúpus eritematoso
istêmico (LES) quando comparada com as demais doenc¸as,
m parte devido a sua prevalência e diﬁculdade diagnóstica,
 sua importância não pode ser desconsiderada nas demais
oenc¸as reumáticas.
Quando pacientes com doenc¸as autoimunes apresentam
anifestac¸ões neuropsiquiátricas enfatizamos a importância
a exclusão de comorbidades, infecc¸ões e efeitos colate-
ais relacionados à medicac¸ão. No LES, somente 40% das
anifestac¸ões são primárias, relacionadas à atividade da
oenc¸a.1
O trabalho de van Weelden et al.2 levanta um aspecto
mportante, o uso de álcool e drogas ilícitas no LES juvenil. O
so de álcool e drogas ilícitas está associado a manifestac¸ões
europsiquiátricas, mas  também pode propiciar o desenvol-
imento de doenc¸as psiquiátricas em estudos populacionais,
em doenc¸a autoimune.3,4 No seu estudo, van Weelden et al.2
bservaram uma  elevada frequência de uso de álcool em ado-
escentes com LES (38%), porém similar a controles pareados,
as  um baixo risco para substâncias ilícitas e dependência no
ESj.
No estudo de Aikawa et al.5 a frequência de hepatite
 foi analisada em pacientes com LESj, observou-se uma
requência baixa quando comparada com controles (2,5% vs.
, p = 1). A hepatite C deve ser rotineiramente pesquisada em
acientes com manifestac¸ões autoimunes e está associada a
anifestac¸ões neuropsiquiátricas.6
Em relac¸ão às manifestac¸ões neuropsiquiátricas primárias,
ostallat et al.,7 ao analisar uma  grande coorte de pacientes
om LES, observaram uma  prevalência de 14 (1,2%) pacien-
es com mielopatia. A mielopatia ocorreu independentemente
a associac¸ão com atividade de doenc¸a e nenhuma paciente
eve completa recuperac¸ão. O óbito foi observado em três (21%)
urante episódio de mielopatia, porém por complicac¸ões rela-
ionadas ao tratamento.
5As complicac¸ões infecciosas são frequentemente obser-
vadas no LES e associadas a uma  elevada mortalidade,
especialmente nos primeiros anos de doenc¸a. Atividade de
doenc¸a e imunossupressão são fatores de risco importantes.
O estudo de Simioni et al.8 demonstrou que níveis baixos de
vitamina D estão associados com leucopenia. Estudos longitu-
dinais com reposic¸ão adequada de vitamina D são necessários
para avaliar se níveis adequados de vitamina D podem auxi-
liar na melhoria da leucopenia e reduc¸ão de infecc¸ão no LES,
para diminuir assim a mortalidade.
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